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Prefeitura Municipal de Santa Maria tem o
melhor Programa de Educação Fiscal (PMEF) do Brasil

Os vencedores do Prêmio Na-
cional de Educação Fiscal foram 
conhecidos na noite de 20 de 
novembro, em Brasília, em ce-
rimônia realizada na sede do 
Conselho Federal da OAB, com a 
presença de autoridades, repre-
sentantes das associações fi liadas 
e sindicatos do Fisco Estadual/
distrital, de entidades nacionais 
dos servidores das carreiras típi-
cas de Estado, dos representantes 
das dez iniciativas fi nalistas do 
prêmio, entre outras. O troféu de 
1º lugar assim como o prêmio em 
dinheiro (R$ 15 mil) foram en-
tregues ao Programa Municipal 
de Educação Fiscal (PMEF) de 
Santa Maria, representado pelas 
coordenadoras Rosaura Vargas, 
Helaine Simon e Rozânia Rosa.

O PMEF desenvolvido pela 
Prefeitura de Santa Maria tem 
por missão conscientizar a so-
ciedade, através da escola da 
função socioeconômica do tri-
buto, com ações das Secretari-
as de Município de Educação e 
Finanças. Além disso, busca o 
despertar do cidadão para acom-
panhar a aplicação dos recursos 
postos à disposição da Admin-
istração Pública, tendo em vista 
o benefício de toda a população.

O programa idealizado pela 
Prefeitura de Santa Maria de-
senvolve um projeto modelo, 
que mobiliza direção de esco-
las, professores, estudantes e 
comunidade, sensibilizando e 
infor-mando com cursos, pal-
estras e ofi cinas. É um projeto 
que congrega estudantes desde 
o ensino infantil até universi-
tários, envolvendo anualmente 
mais de 1,2 mil professores e 16 
mil alunos. As atividades ped-
agógicas são desenvolvidas em 51 
das 54 escolas municipais de en-

sino fundamental, em que os es-
tudantes são os principais agen-
tes formadores e disseminadores.

Promoção de eventos

O Programa Municipal de 
Educação Fiscal de Santa Maria 
também promove eventos como o 
Festival Cid Legal Canta e Dança, 
Educação Fiscal em Cena, Edu-
cação Fiscal na Linha da Cidada-
nia, entre outros. “Tudo para 
levar conhecimento sobre admi-
nistração pública, a função socio-
econômica do tributo, acompa-
nhamento dos recursos públicos 
e a fi scalização das atividades 
dos gestores públicos”, falou 
emocionada a coordenadora.

Rede fortalecida
O secretário de Município da 

Educação, João Luiz Roth, sali-
enta que o PMEF é um projeto 
consistente e que envolve todas 
as escolas do município. “No sen-
tido de fortalecer cada vez mais e 
dar um norte para a questão da 
cidadania. O projeto envolve um 
número expressivo de crianças, 

Da esquerda para a direita, Alexandre Motta, diretor-chefe da Esaf, Helaine Simon, 
Rosaura Vargas, Rozania Rosa, representantes do PMEF, e Roberto Kupski, 
presidente da Febrafi te. Foto: André Rodrigues/Divulgação/Febrafi te

formando esta consciência de 
como se deve utilizar os recur-
sos públicos, para onde vão os 
impostos”, diz Roth. “O prêmio é 
motivo de entusiasmo e comemo-
ração. Esse reconhecimento nos 
fortalece e fortalece esta maravi-
lhosa rede municipal de educação 
de Santa Maria, estas 78 escolas, 
estas 20 mil crianças que estão 
sendo dirigidas para a questão 
da cidadania”, conclui Roth.

Confi rmação de um
trabalho de sucesso

O presidente da Febrafi te, Ro-
berto Kupski contou estar muito 
satisfeito com o resultado fi nal 
do Prêmio. “Logo que abrimos as 
inscrições fomos procurados pe-
los coordenadores da iniciativa 
de Santa Maria interessados em 
mais informações sobre o regu-
lamento. O primeiro lugar foi ex-
tremamente justo”, explicou ele.

Segundo o presidente da 
Febrafi te, desde o início da ava-
liação das iniciativas,  o PMEF 
destacou-se entre os 218 ins-

critos. Ele ainda ressaltou uma 
frase de um dos membros 
da Comissão Julgadora que 
referiu-se ao programa como 
“candidatíssimo” ao prêmio.

O Delegado da Receita Fede-
ral do Brasil em Santa Maria, 
Alexandre Rampelotto, concorda 
que o reconhecimento nacional 
apenas formaliza que Santa Ma-
ria tem um Programa de Edu-
cação Fiscal de sucesso. “É um 
belo “presente” para quem está 
completando em 2012 dez anos 
de muita dedicação e comprome-
timento com a disseminação de 
lições de cidadania na nossa co-
munidade”, concluiu o delegado.

O valor da educação

O presidente do Conselho Fe-
deral da OAB, Ophir Cavalcante, 
enfatizou o valor da educação 
para qualquer conquista social. 
“Esse é um processo lento e esta-
mos numa democracia que ama-
durece a cada dia e nossas insti-
tuições são cada vez mais fortes. 
Precisamos de educação, de in-
centivos e de estímulos como esse 
Prêmio para avançar”, apontou.

Destaque do RS na
Educação Fiscal

 
O terceiro lugar do prêmio fi -

cou com o projeto “Educação 
Fiscal: Exercício da Cidadania”, 
da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Yara Ferraz Gaia, 
de Montenegro, também no Rio 
Grande do Sul. A iniciativa tra-
balha a Educação Fiscal em ativi-
dades que desenvolvem a cons-
ciência cidadã de forma lúdica e 
prazerosa, envolvendo toda a Co-
munidade escolar, com desfi les 
cívicos, blitz educativas, teatro, 
dramatizações, palestras, pes-
quisas e gincanas, entre outras.
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Cartas dos Leitores

“Gostaria de parabenizá-los pelo primeiro 
lugar no Prêmio Nacional de Educação Fis-
cal. Se tivesse feito um bolão teria ganho 
(risos) porque, desde o início, apostei em 
vocês. Acho maravilhoso o trabalho que 
vocês fazem aí em Santa Maria, temos muita 
vontade de conhecer de perto o Pmef.”

Marlyomar Pollares
Assessora de Educação Fiscal

Programa Municipal de Educação Fiscal / DF

EDITORIAL
Com os recém completos dez 
anos, o Programa Municipal 
de Educação Fiscal de Santa 
Maria (PMEF) teve seu traba-
lho coroado com a mais alta 
premiação dentre as iniciati-
vas de Educação Fiscal no país. 
O recebimento do 1º lugar na 
primeira edição do Prêmio 
Nacional de Educação Fiscal, 
conforme muitos dos parceiros 
salientaram em  parabeniza-
ções, foi apenas a confi rmação 
de um trabalho consistente. 
Trabalho, este, que não seria 
possível sem a ajuda de dire-
ção, professores e alunos das 
escolas parceiras. Ainda neste 
ano, a etapa fi nal do 6º Festi-
val Cid Legal Canta e Dança se 
somará às quatro anteriores e à 
todas as demais atividades rea-
lizadas no ano, como o 4º Edu-
cação Fiscal em Cena, as pales-
tras do Tribunal de Contas do 
Estado, o projeto Matemágica 
e tantas outras iniciativas, que 
não seriam possíveis sem a co-
laboração de todos os parcei-
ros do programa.

PUBLICAÇÕES RECENTES
2011
- AGUEDA, A GRANDE MESTRA, DE 
CEURA FERNANDES

- O CORONEL, O JORNALISTA E O DE-
LEGADO: CULTURA, POLÍTICA E VIO-
LÊNCIA EM SANTA MARIA, DE CRISTIA-

NE DEBUS PISTOIA

2012
- “BOCA”, A “ESQUINA” E O RECANTO”: 
SOCIABILIDADE, COTIDIANO E MEMÓRIA 
COLETIVA ENTRE APOSENTADOS HABITU-
ÉS DO CENTRO DE SANTA MARIA, RS, 
DE ROJANE BRUM NEVES

- MARIA PÓLIS-SÊMICA, DE CARLOS 
ROBERTO DA ROSA RANGEL

“Para nosso orgulho e satisfação, a Edu-
cação Fiscal em Santa Maria não tem um 
rosto, é um programa construído por todos. 
A EF contagia as pessoas a ponto de se tor-
nar quase uma ideologia, uma forma difer-
ente de ver a sociedade e seus personagens. 
Qual será o próximo desafi o para essa tur-
ma que parece não ter fronteiras?”

Carlos Luciano Sant´Anna
Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil

Inspetor-Chefe da IRF Sant’Ana do Livramento

A vigésima sexta edição do in-
formativo Cid Legal teve como 
eixo central o trabalho. Esforço 
realizado tanto pelos integrantes 
do próprio Programa Municipal 
de Educação Fiscal de Santa Ma-
ria (PMEF) quanto pelos parcei-
ros, que tanto fazem para que a 
iniciativa continue sendo refe-
rência.

Foi destaque a realização de 
uma série de palestras sobre a 
função do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(TCE-RS). As atividades foram 
ministradas pelo Coordenador 
do Serviço Regional de Auditoria, 
Paulo Cesar Grimaldi, e pela Ofi -

cial de Controle Externo, Roberta 
Schneider.

Também foi abordado o pro-
jeto Matemágica, uma parceria 
com a Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), através do 
professor Ricardo Fajardo e seus 
alunos. A ação procura ensinar 
matemática através de lógica, as-
sim como torná-la mais atrativa 
por meio de truques de mágica.

As edições anteriores do in-
formativo Cid Legal estão dis-
poníveis para download no site 
do PMEF.
http://www.santamaria.
rs.gov.br/educacaofi scal

A “Boca”, a “Esquina” e o Re-
canto”: sociabilidade, cotidiano e 
memória coletiva entre aposenta-
dos habitués do Centro de Santa 
Maria, RS, de Rejane Brum Neves, 
e Maria Polissêmica, de Carlos Ro-
berto da Rosa Rangel, são as obras 
selecionadas  para serem publica-
das por meio da Lei do Livro do 
ano de 2012.

A comissão julgadora, formada 
por um representante do Conse-
lho Municipal de Cultura de Santa 
Maria, um representante da Aca-
demia Santa-Mariense de Letras e 
um representante da Casa do Po-
eta de Santa Maria, decidiu, por 
unanimidade, pela publicação das 
duas obras dentre as inscritas no 

concurso, sendo uma de caráter 
acadêmico e a outra de cunho li-
terário, conforme o regulamento 
propõe.

A tiragem de cada livro será de 
mil exemplares. As obras serão 
distribuídas gratuitamente em bi-
bliotecas, escolas e instituições de 
Santa Maria. O lançamento dos li-
vros deve ocorrer em maio, dentro 
das atividades da Semana da Câ-
mara e integrando a programação 
da Feira do Livro de Santa Maria.

 Lei do Livro - Em dezembro de 
2004, a Câmara aprovou a Reso-
lução Legislativa 22/04, que deter-
mina a publicação de no mínimo 
um livro anualmente. Assim sur-
giu o projeto institucional Lei do 

Livro. Para participar, autores po-
dem inscrever apenas uma obra, 
a qual deve cumprir algumas ex-
igências, como, por exemplo, ser 
inédita, além de ter enfoque nos 
temas regionais ligados à cultura 
santa-mariense, nos gêneros po-
esia, crônica, romance ou história. 
Os inscritos têm seus trabalhos 
analisados e selecionados por um 
comissão julgadora, que pode es-
colher até duas obras para publi-
cação.

Assessoria de Imprensa 
Câmara de Vereadores de Santa Maria – RS

Jornalista responsável: Renata Bianchini 
(MTb 11.916) 

Rua Vale Machado, 1.415
(55) 3220-7252

imprensa@camara-sm.rs.gov.br

Na edição anterior...
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 O Tribunal de Contas do 
Estado do Rio Grande do Sul 
(TCE-RS) realizou, em parceria 
com a Prefeitura Municipal de 
Santa Maria, através do Progra-
ma Municipal de Educação Fiscal 
(PMEF), uma série de palestras 
nas escolas da cidade. O trabalho 
teve como objetivo estimular o 
interesse em aprender sobre ad-
ministração e controle públicos, 
ao explicar a função do TCE-RS.
 As palestras para os alu-
nos foram ministradas pela Ofi -
cial de Controle Externo, Roberta 
Schneider, enquanto as voltadas 
aos professores foram com o Co-
ordenador do Serviço Regional 

“Os alunos participaram da 
ofi cina com dinamismo e os 
paletrantes foram muito aten-
ciosos. Estava ótimo.”

Jussara Rossi
Professora 

EMEF Fontoura Ilha

“Achei a ofi cina importante, 
pois pude ampliar meus 
conhecimentos sobre o 
assunto, já que muitas vezes 
temos dúvidas.”

Natiér Moro
Professora

EMEF Padre Nóbrega

“Eu entendi que o tribunal 
de contas fi scaliza o dinheiro 
para que o governo use ele 
certo, para que ele use para o 
bem do povo. ”

Antônio Sérgio Tólio
Aluno

EMEF Padre Nóbrega

EMEF Fontoura Ilha

EMEF Padre Nóbrega

EMEF Ten. João Pedro Menna Barreto

EMEF Irmão Quintino

Parceria entre TCE-RS e PMEF leva palestras às escolas de Santa Maria

de Auditoria, Paulo Cesar Gri-
maldi. Dentre os temas traba-
lhados estavam a constituição, a 
função dos poderes Legislativo, 
Executivo e Judiciário, os direitos 
e deveres da sociedade, de onde 
vem e onde é aplicado o dinheiro 
público e a função do Tribunal de 
Contas do Estado. 
 O Coordenador do Serviço 
Regional de Auditoria afi rma 
que é importante que as crianças 
aprendam, desde a base, que há 
órgãos fi scalizadores, “que sai-
bam diferenciar as funções de 
um ministério público, um tri-
bunal de contas, da polícia, etc.”. 
Ele conta que esse trabalho com 

as escolas é parte do programa 
“Conhecendo o TCE”, cuja função 
é divulgar o Tribunal de Contas 
na mídia, para que todos possam 
conhecer o órgão e o que ele real-
mente realiza.
 Rosaura Vargas, Coorde-
nadora do Programa Municipal 
de Educação Fiscal, avalia a se-
quência de palestras:  “Entendo 
que essas palestras do TCE, nas 
escolas, são de fundamental im-
portância, pois aproximam o 
TCE da sociedade, além de divul-
gar o trabalho realizado em prol 
da correta aplicação do dinheiro 
público, dinheiro esse, oriundo 
de todos os cidadãos, por meio 
dos impostos. Essa parceria com 
o TCE confi rma e qualifi ca o tra-
balho desenvolvido pelo Pro-
grama Municipal de Educação 
Fiscal, que atua há dez anos no 
município de Santa Maria.”
 Entre as escolas visitadas 
estavam a EMEF Padre Nóbrega, 
a EMEF Irmão Quintino, a EMEF 
Tentente João Pedro Menna Bar-
reto e a EMEF Fontoura Ilha.
 A parceria do TCE-RS com 
o PMEF continuará no segundo 
semestre. Para receberem as pa-
lestras, as escolas interessadas 
devem entrar em contato pelo 
telefone (55) 3921 7073 ou pelo 
e-mail educacaofi scal@santama-
ria.rs.gov.br.

Lei do Livro publicará mais duas obras



Educação Fiscal na Semana da Pátria

Em 2012, a Prefeitura Municipal de Santa Maria programou Des-
fi les Cívicos Comunitários nos bairros da cidade como parte das fes-
tividades da Semana da Pátria. Através das escolas participantes, o 
Programa Municipal de Educação Fiscal (PMEF), desenvolvido em 
parceria pelas Secretarias de Educação (Smed) e de Finanças (SMF), 
também esteve presente na comemoração.

No dia 4 de setembro, o desfi le aconteceu no Bairro Nova Santa 
Marta, ao longo da Avenida Mallmann Filho. A representação da 
Educação Fiscal fi cou por conta da EMEF Adelmo Simas Genro. Um 
pelotão de alunos da escola vestiu a camiseta do 6º Festival Cid Legal 
Canta e Dança e carregou a faixa com os dizeres “Cidadania é a quali-
dade que o cidadão constrói dentro de si”.

A Educação Fiscal esteve presente no desfi le da samana da pátria, 
na Avenida Nossa Senhora Medianeira. Conscientização da sociedade 
para a função socioeconômica do tributo foi a mensagem proposta 
por diversas escolas municipais ao longo da avenida.

Além de questões relacionadas com a Educação Fiscal, como ética, 
respeito, valores e a cidadania, houve destaque para a participação na 
6ª edição do Festival Cid Legal Canta e Dança. O festival aconteceteu 
nos, dias 29, 30 e 31 de outubro, no Clube Caixeiral, e 27 de novem-
bro, no ginásio do Colégio Antonio Alves Ramos. A etapa fi nal será no 
auditório da Prefeitura Municipal de Santa Maria no dia 4 de dezem-
bro e reunirá os alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Mais 
de 30 escolas participarão do Festival em 2012.

EMEF Adelmo Simas Genro no desfi le do bairro Nova Santa Marta.

EMEF Adelmo Simas Genro no desfi le do bairro Nova Santa Marta.

A EMEF João da Maia Braga mostrou valores da Educação Fiscal.A EMEF Francisca Weinmann incentivou a ecologia.

A EMEF Duque de Caxias carregou o banner do PMEF. A EMEF Pinheiro Machado levou a faixa do festival Cid Legal Canta e Dança.

A EMEF Dom Antônio Reis com palavras de cidadania.O mascote Cid Legal desfi lou com a EMEF Pedro Kunz.
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6º Cid Legal Canta e Dança realiza etapa classifi catória

4

 Em 2012, o Programa Municipal de Educação Fiscal realiza a 6ª edição do Cid Legal Canta e Dança. 
Este ano, o Cid Legal Canta e Dança contou com a participação de 30 escolas municipais, estaduais e 
particulares. Cerca de 77 apresentações serão desenvolvidas em cinco dias alternados com mais de 400 
alunos artistas.
 As etapas classifi catórias foram realizadas em cada uma das escolas participantes, para que os 
representantes do PMEF selecionassem as apresentações que integrariam o concurso.

EE Coronel Pilar

EMEF Adelmo Simas Genro

EMEF Pedro Kunz



EMEF Zenir Aita

EMEF N. Sra. do Perpétuo SocorroEMEF Bernardino Fernandes

EMEF Hylda de Vasconcellos

EMEF Júlio do Canto
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EMEF Padre Nóbrega

CRONOGRAMA DA ETAPA FINAL DO
6º FESTIVAL CID LEGAL CANTA E DANÇA

Dia 04/12/2012

Local: Auditório da Prefeitura Municipal de 
Santa Maria

Rua Venâncio Aires, 2277

Horário: 19h

Escolas participantes:

EMEF junto ao CAIC Luizinho De Grandi
EMEF Lidovino Fanton

EMEF Pinheiro Machado
EMEF Rejane Garcia Gervini

Escola Municipal de Artes Eduardo Trevisan

EMEF N. Sra. do Perpétuo SocorroEMEF N. Sra. do Perpétuo Socorro
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“Agora são pouco mais de oito 
horas, ainda é cedo em Brasília. 
Tenho certeza que, neste mo-
mento, tem alguém no gabinete 
da presidente reclamando dos 
órgãos fi scalizadores”, com essa 
fala, o chefe da Controladoria-
Regional da União no Estado do 
Rio Grande do Sul, Fábio Val-
gas da Silva, iniciou o debate so-
bre controle social e combate à 
corrupção para as mais de 400 
pessoas presentes no Auditório 
Vicente Palotti. A atividade, reali-
zada na noite do dia 2 de outubro, 
fez parte do II Ciclo de Palestras 
do curso de Administração da Fa-
culdade Palotina de Santa Maria 
(Fapas) e teve o apoio do Progra-
ma Municipal de Educação Fis-
cal (PMEF), que é desenvolvido 

pelas secretarias de Educação 
(Smed) e de Finanças (SMF).

Fábio Valgas ainda contou que 
o processo de corrupção tem a 
mesma gravidade do Rio Grande 
do Sul ao Amapá, do extremo sul 
ao extremo norte do país. “O que 
muda é a sofi sticação e o grau 
de maturidade”, explicou ele. 
Segundo o chefe da Controlado-
ria Regional da União, a “ver-
gonha na cara” está no âmbito 
da pessoa e temos muito pouco 
o hábito de compreender e tra-
tar as coisas no coletivo. “Às ve-
zes eu sou uma boa pessoa, mas 
sou um péssimo ser coletivo. Eu 
me preocupo com a limpeza da 
minha casa e não com a limpeza 
da rua”, exemplifi cou Valgas.

Em sua fala, o jornalista e radi-

alista Vicente Paulo Bisogno sali-
entou a importância em assumir 
compromissos. “Precisamos nos 
amadurecer, principalmente no 
exercício da cidadania. E, às ve-
zes, isso está muito mais perto de 
nós do que podemos imaginar. 
Essa é uma tarefa que é de to-
dos”, explicou Bisogno. Segundo 
o jornalista, muitas vezes a mídia 
toma para si o papel de investi-
gar a corrupção, mas sua função 
é informar, já que existem órgãos 
específi cos para a fi scalização.

Além destes, participaram da 
mesa de discussões o Sr. Henrique 
Guimarães de Azevedo (Defensor 
Público da União), o Prof. Ricardo 
Rossatto (FAPAS), a Profª.  Olin-
da Barcelos (FAPAS) e o Acadêmi-
co do Curso de Administração, 

Leandro Bellina (Presidente do 
Diretório Acadêmico do curso 
de Administração da FAPAS).

A professora da Fapas Cris-
tina Helena Farias, que assistiu 
ao debate, contou estar satisfeita 
em ouvir representantes da Con-
troladoria e da imprensa apon-
tarem a educação como solução 
para o problema da corrupção. 
“Sabemos que a única forma de 
ascensão social de um povo é a 
educação”, expôs a professora. 
Ela ainda afi rmou que a Edu-
cação Fiscal é uma das ações que 
podem contribuir, pois, através 
dela, as crianças podem apren-
der ainda na escola seu papel 
como cidadãos na construção de 
uma sociedade justa e solidária.

“Agora são pouco mais de oito horas, ainda é cedo em Brasília. Tenho certeza que, 
neste momento, tem alguém no gabinete da presidente reclamando dos órgãos 

fi scalizadores”, iniciou Fábio Valgas.

“Foi um excelente debate. 
Palestrantes de alto nível, 
que prenderam a atenção do 
público com colocações per-
tinentes e atuais. Foram le-
vantados diversos proble-
mas pelos quais passa nosso 
país, indo além do tema e 
enriquecendo a discussão.”

Ivanice Zanini Schultes - agente 
fi scal do Tesouro do Estado - 8ª 

DRE - Santa Maria

“O debate foi muito produtivo. A diversidade de opiniões e pon-
tos de vista enriqueceu o evento. No âmbito acadêmico, em geral, 
a formação dos estudantes tem fi cado muito restrita aos conheci-
mentos técnicos e científi cos das suas áreas. As instituições de 
ensino, até por pressão do mercado de trabalho, têm formado os 
profi ssionais cada vez mais focados ao trabalho, fi cando as oportu-
nidades de desenvolvimento do senso crítico e da formação cidadã 
relegadas a poucos momentos da vida acadêmica, com exceção, 
naturalmente, dos cursos da área de ciências sociais. Assim, ativi-
dade extraclasse como esse debate, que instigam o desenvolvimen-
to do ser humano são fundamentais para que as pessoas hajam e 
reajam em busca da melhoria da qualidade de vida em sociedade.”

Elisete Kronbauer - Coordenadoria de Projetos e Convênios - Pró-
Reitoria de Planejamento - Universidade Federal de Santa Maria

“Muito satisfatórias as expli-
cações sobre os temas. Os re-
presentantes de cada tema 
debatido tiveram muita com-
petência ao defender suas te-
ses. Mais uma vez enfatizo a 
importância de debates desse 
gênero para nós, enquanto 
acadêmicos. E é de meu maior 
interesse que haja vários ou-
tros encontros como esse.

Aline da Silveira Lopes - es-
tudante de Direito da FAPAS

Debate sobre corrupção lota auditório na Fapas

Antes mesmo da abertura, os alunos de Administração, Direito e outros cursos da 
Faculdade Palotina de Santa Maria (Fapas) já deixavam poucos lugares vagos no 

auditório Vicente Palotti..
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Este espaço é destinado a uma atividade 
que poderá ser utilizado pelo professor no 
laboratório de informática com o enfoque nos 
temas que abordam Educação Fiscal.

Nesta aula o professor instruirá os alunos a se 
cadastrarem no site do Programa Nota Fiscal 
Gaúcha, através do site:
www.notafi scalgaucha.rs.gov.br

Ao acessar o endereço, o professor e os alunos 
deverão clicar no link “faça seu cadastro”, 
conforme destacado na imagem abaixo.

 Na próxima página, deverão
 ser preenchidas as primeiras 

informações: “CPF”, “Data de 
nascimento” e “Nome da Mãe”, além 

de um captcha, o código de letras para a 
confi rmação do pedido de cadastro (imagem 

abaixo à esquerda).

É importante que o professor tenha acessado 
a página e que solicite anteriormente que os 
alunos levem CPF e endereço completo. Para 
maiores de 18 anos, documentos como RG e 
título de eleitor também são necessários.

O Nota Fiscal Gaúcha é um programa de 
cidadania do Estado do Rio Grande do Sul 
que distribuirá, todos os meses, milhares de 
prêmios como incentivo para que os cidadãos 
exijam a emissão do documento fi scal no 
momento de suas compras. Para concorrer 
aos prêmios, basta que o cidadão solicite a 
inclusão do seu CPF na nota ou cupom fi scal 
e cadastre-se no Programa, conforme as 
instruções dessa aula.

CADASTRO NO PROGRAMA NOTA FISCAL GAÚCHA
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Desenhe um cenário bem legal para nosso amigo Fik Lig Fiscal. Depois, deixe tudo bem 
colorido, ele vai adorar!

Resposta:

Siga o caminho no Quadro A no Quadro B e 
descubra o nome do projeto de Educação Fiscal 
em nossa escola.

Quadro A

E
D
N
U
K
N
B

F
X
N
X
G
I
W

B
U
T
V
C
L
Z

O
C
L
A
C
S
Z

L
C
A
Ç
Ã
O
P

M
W
F
C
B
G
A

G
N
N
D
N
H
L

M
Z
N
Z
H
F
D

E
Ç
A
L
X
F
A

X
Z
A
E
S
C
O

Quadro B

Resposta:

Descubra quantas camisetas foram vendidas 
para que a vendedora possa preencher 
corretamente a nota fi scal.

As atividades nesta 
página foram enviadas 
pela professora Beatriz 

Helena Vissotto 
da EMEF Vicente 

Farencena.

Este espaço foi criado para você - educador - divulgar 

suas práticas pedagógicas. O objetivo é a troca 

de informações como atividades desenvolvidas, 

exercícios, textos, fi lmes, livros, música e material de 

aluno. Participe enviando seu material para o e-mail 

educacaofi scal@santamaria.rs.gov.br
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Cruzadinha da Potenciação

Resolva as operações de potenciação indicadas nos números e responda a 
pergunta abaixo preenchendo com os símbolos dos quadrados vermelhos 
correspondentes.

Este espaço foi criado para você - educador - divulgar suas práticas pedagógicas. O objetivo é a troca de informações como atividades desenvolvidas, exercícios, textos, fi lmes, livros, música e material de aluno. Participe enviando seu material para o e-mail educacaofi scal@santamaria.rs.gov.br
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Descubra a palavra abaixo!

Horizontais
1. Oito ao quadrado
3. Seis ao quadrado
4. Cinco ao quadrado
5. Dois elevado à quinta
7. Três ao cubo
8. Três elevado à quarta
9. Quatro ao quadrado

Esta cruzadinha foi elaborada pelos alunos Crystofer 
e Maurício da turma 61 da EMEF Pão dos Pobres, 
juntamente com a professora Maristela Dalla Porta 
de Abreu. O material também está disponível em: 
emefpaodospobres.blogspot.com

Verticais
2. Sete ao quadrado
6. Dois ao cubo
10. Dez na sexta
11. Dez ao cubo

Criação de Charges

A charge abaixo foi elaborada sob a orientação do professor Luis Augusto da EMEF Pão dos Pobres Santo Antônio. Aproveite e pinte bem 
colorido o desenho feito na aula sobre Educação Fiscal!


